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MÉTODOS DE PROTEÇÃO DE MUDAS DE ABACATE CONTRA GEADA EM
DIFERENTES CULTIVARES1

UBIRAJARA RIBEIRO MINDÊLLO NETO2, ANDRÉ NUNES LOULA TORRES3, ALVADI ANTÔNIO BALBINOT
JÚNIOR4, ELCIO HIRANO2, VICTOR HUGO VARGAS RAMOS4

RESUMO- Este trabalho foi realizado na EMBRAPA Transferência de Tecnologia/SNT, localizado em Canoinhas-SC, Planalto Norte Catarinense. O
objetivo foi avaliar a tolerância ao frio de oito cultivares de abacate (Choquette, Vitória, Herculano, Quintal, Linda, Tonnage, Fuerte e Ryan) plantadas
em maio de 2003, utilizando dois métodos de proteção da muda contra geadas (galhos de eucalipto e galhos de eucalipto + sombrite). Em setembro do
mesmo ano, estes materiais que protegiam as mudas, foram retirados e foram atribuídas notas para avaliar o grau de dano nas plantas. Não houve
diferença entre as cultivares de abacate em relação à tolerância ao frio, independentemente do tipo de proteção. Entretanto, comparados os dois
métodos avaliados, a utilização de galhos de eucalipto associado ao uso de sombrite foi mais eficiente na proteção de plantas jovens de abacate
quando comparado ao uso de galhos de eucalipto.
Termos para indexação: Persea spp., injúria pelo frio, galhos de eucalipto.

FROST PROTECTION COVERS METHODS FOR AVOCADO IN DIFFERENT CULTIVARS

ABSTRACT - The experiment was carried out at EMBRAPA Technology Transfer Office at Canoinhas, Santa Catarina State, Northern Highland area.
The aim was to evaluate the tolerance for low temperature in eight varieties of avocado (Choquette, Vitória, Herculano, Quintal, Linda, Tonnage, Fuerte
and Ryan) planted in May of 2003 using two methods of covers for avocado maiden trees (eucalyptus branches and eucalyptus branches plus
sombrite). In September, in the same year, the covers were removed and ranked by scores to evaluate the degree of frost injury on plants. There were
no difference between avocado varieties in relation of covers methods. However, comparing the two covers methods, the use of eucalyptus branches
plus sombrite was better than the use of eucalyptus branches, in young plants of avocado.
Index terms: Persea spp. , cold injury, eucalyptus branches.
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INTRODUÇÃO

O abacateiro pertence à família Lauraceae, subgênero Persea,
compreendendo duas espécies e três variedades botânicas: Persea
americana var.  americana, pertencente à raça antilhana, Persea
americana var. drymifolia, concernente à raça mexicana e Persea
nubigena Williams , var. guatemalensis, pertencente à raça guatemalense
(Williams, 1976; Malo, 1978). Contudo, a maioria das cultivares comerciais
são híbridos entre duas raças, proporcionando condições de adaptação
às mais variadas situações climáticas (Malo, 1975).

O zoneamento da cultura do abacate para o Planalto Norte
Catarinense foi realizado com base em índices climáticos utilizados em
São Paulo (1977) e posteriormente em Minas Gerais, elaborados por
Silva (1982), considerando esta região como não recomendada para o
cultivo de abacate das raças antilhana, guatemalense e mexicana.
Entretanto, um zoneamento não pode basear-se somente em dados
climáticos, sem antes introduzir e validar a espécie. Segundo  Bergh &
Lahav (1996), existe grande variabilidade de tolerância ao frio entre
cultivares de abacate.

O abacateiro é considerado uma fruteira de clima tropical, embora
se adapte às condições de clima subtropical, principalmente no caso das
raças guatemalense e mexicana (Donadio, 1995).

De acordo com Popenoe (1948), em temperaturas de -4,4oC,
ocorreram severos danos nas cultivares guatemalenses, e as da raça mexicana
entraram em descanso vegetativo. Krezdorn (1974) afirma que as cultivares
mexicanas, como a Mexicola, resistem  a temperaturas entre - 8,0 e -11,0oC.
Plantas adultas da raça mexicana aclimatam-se às baixas temperaturas, de -
1oC a -7oC, enquanto plantas da raça guatemalense  e antilhana  são  injuriadas
em temperaturas de -3oC e -1oC, respectivamente (Suppo, 1982; Calabrese,
1989). O efeito do dano, nestas mesmas temperaturas, seriam mais graves se
fossem em plantas jovens (Koller, 1984).

Soares et al. (2002), em experimento na região de Capão Bonito,
São Paulo,  constataram que as cvs. Fuerte (híbrido de mexicana x
guatemalense), Jumbo, Solano e Ermor (híbridos de antilhana x
guatemalense) mostraram menor grau de dano na copa, quando
submetidas à  temperatura de -2,8oC, em relação às demais cultivares.

Em plantios de abacateiros, a proteção da muda pode ter
diversas finalidades, tais como,  minimizar os efeitos do vento, da radiação
solar excessiva e das geadas. Plantas jovens de abacate são muito
sensíveis a radiação solar intensa e a geadas, necessitando de proteção
adequada (Koller, 1984). Em Marrocos, utilizou-se cana em torno das
plantas de abacate ainda em formação, objetivando proteção contra o
vento. Na Sicília, abacateiros foram protegidos do vento com coberturas
de sombrite ao redor das mudas e também circundando todo o pomar
(Calabrese, 1989).

Em Eldorado do Sul, Rio Grande do Sul, Koller et al. (1991)
verificaram que mudas de abacateiro das cvs. Yon, Impala, Baronesa e
Ouro Verde, devidamente protegidas com galhos de eucalipto, se
desenvolveram melhor, quando comparadas com mudas que não
receberam proteção.

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a tolerância ao frio
de oito cultivares de abacateiro utilizando proteção da muda por galhos
de eucalipto e galhos de eucalipto + sombrite.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado em maio de 2003, na EMBRAPA
Transferência de Tecnologia/SNT, localizado em Canoinhas-SC, nas
coordenadas de 26o 10’ S e 50o 23’ W, altitude de 765 m e clima tipo
Cfb (clima temperado constantemente úmido, sem estação seca, com
verão fresco; temperatura média do mês mais quente < 22,0 oC;
temperatura média do mês mais frio entre 10,0oC e 15,0oC, e temperatura
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média anual entre 15,5oC e 17,0oC).
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente

casualizado, com três repetições, em esquema fatorial 8 x 2, sendo os
fatores: cultivares de abacate (Choquette, Vitória, Herculano e Quintal
[híbridos antilhana x guatemalense]; Linda e Tonnage (raça
guatemalense); Fuerte e Ryan (híbridos mexicana x guatemalense), e
métodos de proteção da muda (com galhos de eucalipto e galhos de
eucalipto + sombrite).

As variáveis estudadas foram submetidas à análise de variância
e as médias dos tratamentos, comparadas pelo teste de Tukey, a 1% de
probabilidade do erro. Os dados foram transformados segundo raiz
quadrada de (x + 0,05).

No primeiro sistema de proteção, foram colocados galhos de
eucalipto com folhas em torno das mudas de modo que envolvesse
todas elas. Já, no segundo sistema de proteção, além dos galhos de
eucalipto, foi montada uma cobertura com sombrite (50% de
sombreamento) com dimensões de 1,2 m x 1,2 m x 1,2 m.

O experimento foi realizado entre os meses de maio e agosto de
2003, sendo que, neste período, ocorreram 19 geadas e temperaturas
mínimas variando de 0,8oC a -4,4oC (Tabela 1). A proteção das mudas de
abacate foram retiradas no final de setembro de 2003, e os danos causados
pelo frio foram avaliados, atribuindo-se notas para as injúrias observadas
nas plantas (Tabela 2). As notas referentes às injúrias variaram de zero a
4, conforme a metodologia descrita por Soares et al. (2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

constatando que a origem da raça dessas cultivares não teve influência
sobre o grau de injúria nas plantas. Por outro lado, Bergh & Lahav (1996)
observaram que, em determinadas cultivares de plantas adultas de
abacate, existe tolerância ao frio e atribuíram esta resistência a sua origem.
Supõe-se, portanto, que as mudas de abacate não tiveram capacidade
de expressar resistência ao frio, pois ainda são jovens.

Soares et al. (2002), em experimento com plantas adultas de
abacate, submetidas a geada de até -2,8oC, na região de Capão Bonito-
SP, usando metodologia de avaliação de injúria idêntica à do presente
trabalho, destacaram que as cultivares Fuerte (híbrido mexicana x
guatemalense), Jumbo, Ermor e Solano (híbrido antilhana x guatemalense)
mostraram menor grau de injúria na copa quando comparadas com as
cultivares Ouro Verde, Breda (híbridos antilhana x guatemalense), Geada,
Simmonds e Pollock (raça antilhana), concluindo que a origem da raça da
cultivar teve influência na resistência ao frio.

Houve diferença significativa entre os dois métodos de
proteção avaliados (Tabela 4). A proteção da muda de abacate com galhos
de eucalipto, associado à cobertura com sombrite, foi mais eficiente em
atenuar os efeitos negativos das baixas temperaturas, comparativamente
à proteção com galhos de eucalipto de maneira isolada. Todavia, a
proteção com galhos de eucalipto também foi eficiente contra o frio.
Estes dados estão de acordo com Koller et al. (1991) que, utilizando
galhos de eucalipto como proteção em mudas de abacate, constataram
que as plantas se desenvolveram melhor do que as mudas que não
foram protegidas.

TABELA 1 - Dias com ocorrência de geada e temperaturas mínimas
observadas no período de maio a agosto de 2003,
Canoinhas-SC.

Dia da geada Temperatura mínima absoluta (oC)

03-05-2003 0,2oC

09-05-2003 0,0oC

26-05-2003 -3,0oC

27-05-2003 -1,0oC

28-05-2003 0,0oC

29-05-2003 -0,2oC

30-05-2003 -0,2oC

31-05-2003 0,4oC

02-07-2003 0,8oC

11-07-2003 -1,8oC

12-07-2003 -3,9oC

08-08-2003 -0,7oC

10-08-2003 -4,4oC

11-08-2003 -3,7oC

12-08-2003 -3,0oC

17-08-2003 -2,8oC

19-08-2003 -0,4oC

26-08-2003 -1,3oC

29-08-2003 -0,9oC

Nota Grau de injúria

0 Planta sem injúrias

1 Planta pouco injuriada

2 Planta regularmente injuriada

3 Planta com injúria forte

4 Planta com injúria muito forte

TABELA 2 - Escala de notas de danos causados por baixas temperaturas
em cultivares de abacate sob diferentes métodos de
proteção da muda, de acordo com o grau de injúria nas
plantas. (Fonte: Soares et al., 2002).

Verifica-se que não existe interação significativa entre as
variedades e os métodos de proteção das mudas (Tabela 3). Observa-se
também que não houve diferença significativa entre as cultivares testadas,

TABELA 3 - Médias do grau de injúria causado por baixas temperaturas
em oito cultivares de abacate.

 1Grau de injúria de acordo com a Tabela 2;
 2Médias seguidas da  mesma  letra  não  diferem  entre  si,  pelo teste de
  Tukey,  a 1% de probabilidade.

Cultivares Injúria1

Herculano 0,3a2

Tonnage 0,4a

Choquette 0,7a

Fuerte 0,9a

Vitória 1,0a

Ryan 1,0a

Linda 1,1a

Quintal 1,3a

TABELA 4 - Médias do grau de injúria causado por baixas temperaturas
em abacate sob diferentes métodos de proteção da  muda.

1Grau de injúria de acordo com a Tabela 2;
2Médias seguidas  da  mesma  letra não  diferem  entre si, pelo  teste  de Tukey,

a 1% de probabilidade.

Métodos de Proteção Injúria
1

Galhos de eucalipto 1,5a
2

Galhos de eucalipto + Sombrite 0,3b

Na região do presente trabalho, com as cultivares estudadas, a
proteção da muda é importante à sobrevivência das plantas, uma vez
que, nos estádios iniciais de desenvolvimento da cultura, houve poucos
danos por geadas. Segundo Malo (1978), Koller (1984) e Calabrese (1989),
independentemente da finalidade de proteção que se quer atingir, a
proteção de plantas jovens de abacate é extremamente necessária, pois
elas são muito sensíveis a determinadas condições climáticas, tais como
radiação solar intensa, incidência de ventos fortes e principalmente
geadas.

CONCLUSÕES

1. Não houve diferença entre as cultivares de abacate utilizadas
em relação à tolerância ao frio, independentemente do sistema de proteção
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da muda.
2. A utilização dos métodos de proteção estudados foram

eficientes quanto à sobrevivência  das mudas de abacate.
3. O uso de galhos de eucalipto associados à  sombrite (50%)

mostrou-se mais eficiente na proteção de mudas de abacate do que
somente com galhos de eucalipto, no que se refere ao grau de injúria nas
plantas.
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